
Com a Farmácia no coração

A casa de festas Maison Florency, 
em Goiânia, esteve lotada para o lan-
çamento do livro “Jaldo de Souza San-
tos – 50 anos dedicados à Farmácia”, 
de autoria do escritor goiano Ubirajara 
(Bira) Galli. A festa de lançamento con-
tou com a presença de autoridades, 
farmacêuticos, empresários, escrito-
res, jornalistas e familiares de Souza 
Santos e do autor da obra. O Governa-
dor de Goiás, Alcides Rodrigues; o Pre-
feito de Goiânia, Íris Rezende Macha-
do; os Senadores Maconi Perillo e Lú-
cia Vânia (PSDB-GO), além de outros 
parlamentares federais e estaduais e 
secretários de Estado, compareceram 
ao evento.

O lançamento do livro de Bira Galli 
foi pleno de momentos de emoção, de 

descontração e de reflexões farmacêu-
tica e política. Animada por um grupo 
vocal que se acompanhou por uma 
banda, a festa reservou um espaço 
para alguns pronunciamentos. O pri-
meiro foi da Presidente do Conselho 
Regional de Farmácia de Goiás, Nara 
Luiza de Oliveira, aniversariante, no 
dia. “Dr. Jaldo é um farmacêutico que 
fez a história da Farmácia, em Goiás. 
Foi ele quem me ensinou a amar a Far-
mácia”, declarou.

Outro pronunciamento foi da 
Secretária-Geral do CFF, Lérida Viei-
ra, que, representando o órgão, disse 
que não há como separar a história da 
Farmácia da história de Jaldo de Souza 
Santos. Palavras de Lérida Vieira: “Ele 
é um homem determinado, destemido 
e ousado, que tem lutado bravamente 
para que os farmacêuticos ocupem os 
seus espaços nas farmácias pública e 
privada, e para que a sociedade os re-
conheça como profissionais da saúde e 
como seus aliados”.

INTERPRETAR DR. JALDO – O 
Prefeito de Goiânia, Íris Rezende, Ex-
governador de Goiás e Ex-ministro da 
Justiça e da Agricultura, fez um pro-
nunciamento emocionado: “Este livro 
é um instrumento importante para es-
tudos. Mas temos que buscar um soci-
ólogo para interpretar a vida e a obra 
deste homem”. E perguntou: “Como 
pode uma só pessoa reunir diante de 
si tantas outras pessoas? É preciso 
mesmo ser muito especial para con-
seguir isso”.

Íris Rezende lembrou que Souza 
Santos abriu, sozinho, o seu espaço, 
para se tornar uma referência nacional 
em Farmácia. “Se quisesse, Dr. Jaldo 
seria uma potência econômica, um 
homem rico, com muitas farmácias 
e indústrias. Mas chega a esta altura 
da vida, economicamente modesto. 
E por um único motivo: ele preferiu 
dedicar-se ao bem comum da catego-
ria farmacêutica do que a si próprio”, 
teste munhou.

Lançamento do livro “Jaldo de Souza 
Santos – 50 anos dedicados à 
Farmácia”, do escritor Ubijaraja Galli, 
reúne mais mais de 600 convidados, 
entre autoridades, farmacêuticos, 
empresários e jornalistas, em Goiânia.

L A N Ç A M E N T O S

O Presidente do CFF, Jaldo de Souza Santos, e o Governador 
de Goiás, Alcides Rodrigues, no lançamento do livro

O Presidente do CFF, Jaldo de Souza Santos, com a esposa, 
Neide, e o filho caçula, Theo, de três e anos, aguardam os 
convidados para o lançamento do livro, na casa de festas 
Maison Florency, em Goiânia

O Prefeito de Goiânia, Iris Rezende; Dr. Jaldo e o escritor 
Ubirajara Galli, autor do livro

A Senadora Lúcia Vânia (PSDB-GO) e Souza Santos

Senador Marconi Perillo (PSDB-GO) vê Dr. Jaldo autografando 
o livro sobre sua vida e obra

O Secretário de Saúde do Estado de Goiás, Cairo Alberto de 
Freitas, exibe o livro ao lado do biografado

Secretário Municipal de Saúde de Goiânia, Paulo Rassi, com 
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Antes dos pronunciamentos, o Se-
cretário de Saúde do Estado de Goiás, 
Cairo Alberto de Freitas, disse ao “Site 
do CFF” que Dr. Jaldo “é um ícone da 
Farmácia, no Brasil. É quem verdadei-
ramente encarna e representa o sen-
timento da sociedade em sua relação 
com as questões relacionadas ao me-
dicamento e ao farmacêutico”.

Hélio de Brito, Ex-vereador de Goi-
ânia, salientou que o Presidente do CFF 
“é uma figura extraordinária, que eleva 
o nome de Goiânia e de Goiás a todo 
o Brasil”. Lembrou que o conhece, há 
mais de 60 anos, e que toda a família 
Souza Santos fora cliente do seu pai, o 
médico Hélio Seixo de Brito.

Outras autoridades presentes ao 
lançamento: Deputados Federais Jo-
vair Arantes (PTB–GO) e Luiz Bitten-
court (PBDB-GO); Vereadores Hélio de 
Brito Jr. (DEM-GO) e Anselmo Pereira 
(PSDB-GO); Secretários de Saúde e 
de Cultura do Município de Goiânia, 
Paulo Rassi e Cléber Adorno. Mais 28 
secretários de Estado de Goiás e de 
Goioânia, o Presidente do Iquego (In-
dústria Química do Estado de Goiás), 
Pedro Canedo; Conselheiros Federais 
e Regionais de Farmácia, diretores de 
organizações farmacêuticas goianas e 
de outros Estados, também participa-
ram do lançamento do livro.

Um dos momentos que guardou 
mais emoção e que também chamou 
a atenção pela simplicidade do ato foi 

quando os jogadores do time do Vila-
Nova, de Goiânia, presentearam Souza 
Santos com uma camisa com os seus 
autógrafos. Ele foi Diretor do Vila e, 
sempre que pode, assiste a treinos e 
a partidas da equipe. “É pura paixão 
mesmo”, justifica.

EU SEMPRE QUIS SER FARMA-
CÊUTICO – A Farmácia, sempre, foi 
um sonho na vida de Jaldo de Souza 
Santos. E, desde a sua mais tenra in-
fância, buscou concretizá-lo. O Pre-
sidente do CFF deixou isso claro, em 
seu breve pronunciamento, durante o 
lançamento do livro tratando de sua 
vida e obra. “Eu tenho histórias para 
contar. Não nasci Presidente do Con-
selho Federal de Farmácia, mas talvez 
nascesse farmacêutico, pois, desde 
criança, já desejava estudar Farmácia. 
Nunca quis ter outra profissão. Eu sou, 
antes de tudo, o farmacêutico simples 
do Bairro Central de Goiânia”, disse 
emocionado.

Já o autor do livro, o escritor Bira 
Galli, em entrevista ao Site do CFF, de-
clarou que aprendeu muito, escreven-
do a biografia de Dr. Jaldo. “Foi muito 
enriquecedor investigar, conhecer a 
sua vida, a sua dinâmica de trabalho, o 
seu carisma”, explicou. Bira Galli acres-
centou: “Não sei de onde ele tira tanta 
energia. Tem um dom natural para ca-
tivar amigos, e todos – entre políticos, 
empresários, farmacêuticos e a socie-
dade – reconhecem a sua habilidade. 
Este é um dom especial de Dr. Jaldo”, 
concluiu.

PRESTÍGIO – O proprietário da 
Maison Florency, jornalista José Orlan-
do Ribeiro, informou a esta revista que 
Goiânia, em tempo algum, jamais reu-
niu tantas autoridades, empresários, 
profissionais da saúde, jornalistas e 
escritores para o lançamento de um li-
vro. Nunca aconteceu, aqui, um evento 
desta magnitude”, reiterou. José Orlan-
do fez questão de ressaltar que a pre-
sença de tanta gente ilustre, na Casa, 
teve origem unicamente no prestígio 
que Dr. Jaldo goza, em Goiás.

Pelo jornalista Aloísio Brandão,
Assessor de Imprensa do CFF.

L A N Ç A M E N T O S

Secretária-Geral do CFF, Lérida Vieira: “Não há como 
separar a história da Farmácia da história de Jaldo de Souza 
Santos”.

Presidente do CRF-GO, Nara Luiza de Oliveira: “Dr. Jaldo 
ensinou-me a amar a Farmácia”.

Farmacêuticos José Aleixo Prates (RN), Jamil Issy (GO) e 
Carlos Cecy (PR), três nomes que ajudaram a construir a 
história da Farmácia, no Brasil, dividiram a alegria da festa 
com Souza Santos

Farmacêuticos Ronaldo Pereira Filho (MA), Valmir de Santi 
(PR), Ronaldo Costa (PI),   XXX? (XX) e Osnei Okumoto 
(MS) posam diante das lentes do fotógrafo Yosikazu Maeda, 
desta revista

Farmacêuticos Jorge Antônio Piton Nascimento (BA), Magali 
Demoner Bermond (ES) e José Carlos Cavalcanti (AM/RR), 
todos Conselheiros Federais de Farmácia, prestigiaram o 
lançamento do livro

Hora dos parabéns pelos 50 anos dedicados à Farmácia por 
Dr. Jaldo. Coube ao pequeno Theo, filho caçula do Presidente 
do CFF, apagar a vela

Farmacêuticos Carlos Alberto Gallindo (PE), Ely Eduardo 
Saranz Camargo (SP), Fabio Manabu Martins Shimizu 
(AM), Walter da Silva Jorge João (PA), João Samuel de 
Morais Meira (PB) e ? foram a Goiânia, para participar do 
lançamento do livro sobre Souza Santos
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Dicionário de 
Medicamentos

A terceira edição do Dicionário 
de Medicamentos já está disponibi-
lizada para venda. O livro, de autoria 
do farmacêutico Antônio Barbosa, 
Conselheiro Federal de Farmácia pelo 
Distrito Federal, contém 626 páginas e 
lista os medicamentos pela substân-
cia, dando aos profissionais da área 
de saúde e aos usuários a possibili-
dade de visualizar todos os produtos 
disponíveis, no Brasil, pelo principio 
ativo. Isso permite comparar preços, 
além de orientar sobre os medicamen-
tos que concorrem entre si, bem como 
dados do fabricante, dosagem e apre-
sentação.

O livro informa aos prescritores, 
farmacêuticos e usuários sobre os di-
versos medicamentos, classificados 
por classe terapêutica, por nome quí-
mico ou genérico (DCB ou DCI), com 
a finalidade de reduzir o custo do tra-
tamento e possibilitar que um núme-
ro maior de pessoas tenha acesso aos 
produtos. 

Bastante didática, a edição traz um 
índice de medicamentos. Caso não se 
saiba qual é o principio ativo de deter-
minado produto, basta ir ao índice e 
verificar, pela marca, qual é o seu prin-
cipio ativo, dando prosseguimento à 
consulta.

À frente de cada medicamento, há 
também um código, através do qual 
será possível, a partir do segundo se-
mestre de 2008, consultar, via Inter-
net, os preços (opção disponível para 
os que fizerem assinatura da edição 
eletrônica, que será disponibilizada 
em breve).

O Dicionário de Medicamentos 
traz, também, informações sobre legis-
lação, com o que há de mais relevante 
no setor, além de glossário de defini-
ções legais contendo os termos da le-
gislação sanitária e profissional vigen-
te, utilizados no âmbito da vigilância 
sanitária de medicamentos, no Brasil, 
com o objetivo de facilitar a busca dos 
termos empregados na cadeia de me-
dicamentos e congêneres. 

POLÍTICA DE MEDICAMENTOS – 

O autor faz questão de ressaltar que a 
edição do Dicionário de Medicamen-
tos faz parte da luta por uma política 
de medicamentos, desencadeada pelo 
IDUM (Instituto Brasileiro dos Usu-
ários de Medicamentos) e por outras 
entidades, e que, segundo Antônio 
Barbosa, já tem algumas conquistas. 
“Nas edições anteriores, lutávamos 
por uma política de medicamentos ge-
néricos, no Brasil. Junto à sociedade, 
com a mobilização de entidades, como 
IDUM, foi possível construir e consoli-
dar os medicamentos genéricos. Mes-
mo não sendo ainda o modelo de uma 
política de medicamentos, foi uma 
conquista importante”, explica o Pre-
sidente do Instituto.

Barbosa acrescenta: “Há quase 
tudo para ser feito, nessa área. Precisa-
mos de uma política de medicamentos 
que atenda a milhões de brasileiros 
que não podem comprar medicamen-
tos. São mais de 50 milhões. Neste 
contexto, a informação é um bom ca-
minho. Faz bem à saúde”.

Serviço – O Dicionário custa R$ 
48,00 + postagem e pode ser enviado 
para todo o Brasil. Os pedidos devem 
ser feitos, pela Internet, através do 
e-mail imprensa@idum.org.br ou di-
ciomed@uol.com.br. No campo assun-
to, especificar o seguinte: “pedido de 
Dicionário”. A mensagem deve conter 
nome completo, endereço para envio, 
com CEP, e-mail e telefones com DDD; 
quantidade desejada (ex. 01 exemplar). 
A mensagem será respondida com o 
número da conta para depósito e um 
código para a identificação. Aqueles 
que haviam feito reserva, devem enviar 
e-mail, confirmando o pedido.

Farmacêutico Antônio Barbosa, 
Presidente do IDUM e idealizador do 

“Dicionário de Medicamentos”
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Farmacêutica-bioquímica Raquel Peixoto 
é a autora do Morfoanálise

MorFoanálise:  
atlas de Parasitologia em CD-roM

Os farmacêutico-bioquímicos e 
acadêmicos de Farmácia acabam 
de ganhar uma obra fundamental, 
o Morfoanálise, um atlas de Para-
sitologia humana em CD-ROM que 
é uma imprescindível ferramenta 
de pesquisa. Foi desenvolvido pela 
farmacêutica-bioquímica Raquel 
Peixoto, que buscou experiência no 
Hospital Universitário da Universi-
dade Federal da Paraíba (UFPB) e no 
Departamento de Medicina Tropical 
da Universidade de São Paulo (USP) 
(LIM 46).

A divisão do atlas corresponde a 
Parasitos e Métodos Coprológicos.

Os parasitos humanos compõem 
uma lista de 30 itens, incluindo tanto 
os hemoparasitos, quanto os parasi-
tos intestinais. Os métodos coproló-
gicos apresentado no atlas são sete, 
sendo os principais em rotina labora-
torial.

O atlas é composto por 326 fotos 
de alta resolução, porém o Morfoaná-
lise não é apenas uma publicação de 
fotografias. Apresenta como diferen-
cial diversos recursos que foram cuida-
dosamente elaborados para facilitar o 
aprendizado, ensino e pesquisa. Den-
tre estes recursos, estão o slide show, 
a tela cheia, a impressão, o zoom, ilus-
trações e textos explicativos.

A qualidade do atlas foi compro-
vada, durante o “32º Congresso Bra-
sileiro de Análises Clínicas”, onde foi 
ganhador do “Prêmio Hotsoft Infor-
mática”, concedido ao melhor software 
na área médica pela So ciedade Brasi-
leira de Análises Clínicas.

Serviço – O atlas pode ser adqui-
rido ao preço de R$ 134,00 (instalação 
em dois computadores), através do site 
www.atlasmorfoanalise.com.br, onde 
se pode, também, baixar a versão de-
monstrativa.
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nanoTeCnoloGia:

introdução à bioinformática (2ª edição)

Escrito por um pioneiro do uso da 
bioinformática em pesquisa, este livro 
explica como acessar os bancos de da-
dos de genomas e de proteínas e os ti-
pos de questões biológicas e médicas 
que esses dados e ferramentas podem 
responder. O conteúdo é apresentado, 
de forma extremamente didática, e 
conta com uma variedade de exercícios 
e problemas. O livro explora, ainda, as 
ferramentas computacionais da bioin-
formática, não exigindo conhecimento 
prévio aprofundado. Recursos interati-
vos também foram incluídos para esti-
mular o aprendizado da bioinformáti-
ca, através da experiência.

DIFERENCIAIS – Capítulo sobre 
proteômica e biologia de sistemas, re-
fletindo os avanços atuais na análise 
de microarranjos e bancos de dados 
de genômica e proteômica; cobertura 
mais ampla da bioinformática aplica-
da ao planejamento e à descoberta de 

fármacos; referências ao banco de da-
dos de proteínas (PDB) para todas as 
estruturas citadas no livro, facilitando 
o acesso à representação 3D dessas 
estruturas; cada capítulo apresenta 
um conjunto de exercícios cujas res-
postas são encontradas no final do 
livro.

O livro tem como público-alvo os 
profissionais da saúde e ciências bási-
cas que trabalhem ou que se interes-
sem por bioinformática (biologia mo-
lecular, medicina clínica, farmacologia, 
biotecnologia, ciência forense, antro-
pologia, entre outras áreas).

SOBRE O AUTOR – Arthur M. Lesk 
é professor da “Biochemistry and Mole-
cular Biology at The Pennsylvania State 
University”, nos Estados Unidos.

SERVIÇO – Livro: Introdução à 
bioinformática. Autor: Arthur M. Lesk. 
Formato: 17,5x25. Páginas: 384. Preço: 
R$ 94,00.

O DVD Nanotecnologia – o futu-
ro é agora foi lançado, no dia 30 de 
novembro, no Rio de Janeiro, com um 
debate sobre o tema e exibição da obra 
aos convidados. O audiovisual é uma 
produção da Rede de Pesquisa em Na-
notecnologia, Sociedade e Meio Am-
biente (Renanosoma) e da Último Ato. 
O objetivo do DVD é divulgar a nano-
tecnologia e estimular a reflexão sobre 
os impactos sociais e ambientais dessa 
tecnologia.

A nanotecnologia é um tema atual. 
Um dos programas que integram o Pla-
no de Ação 2007-2010: Ciência, Tecnologia 
e Inovação para o Desenvolvimento Nacional, 
lançado, no dia 20 de novembro de 
2007, pelo presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva, trata justamente da nanotec-
nologia – que se refere à manipulação 
e ao controle de estruturas em escala 
nanométrica, com o intuito de gerar 
produtos e processos inovadores, a 

partir das características diferenciadas 
que a matéria apresenta nessa escala.

Um nanômetro é a bilionésima 
parte do metro. Uma dimensão tão pe-
quena, que é difícil para um leigo no 
assunto intuir a nanotecnologia, pro-
vavelmente ainda desconhecida pela 
maioria dos brasileiros. No entanto, 
eles são, ou serão consumidores de 
produtos nanotecnológicos. Estima-se 
que já existam, no mercado, mais de 
500 desses produtos, inclusive, no Bra-
sil. São nanopartículas utilizadas em 
cosméticos, plásticos, tecidos e dispo-
sitivos eletrônicos.

Nano-robôs pertencem ao reper-
tório de promessas mais ambiciosas a 
respeito da nanotecnologia, envolvida 
em polêmicas sobre seus limites éticos 
e potenciais riscos para a saúde hu-
mana, o meio ambiente e a sociedade. 
Faz-se necessário, portanto, expandir o 
debate público sobre nanotecnologia, 
finalidade dos eventos promovidos 
pela Renanosoma.


